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Reconhecer um mal e procurar remedial-o A lei, a que nos referimos. é a que crêa a O espírito publico deve estar satisfeito. Os

são lousas que acodem simultaneamente ao escola normal. beneficios dessa lei .ão se farão esperar.

Ha uma s4de immensa de instrucção, e

agora com a .refor.ua do voto, com a eleição
directa, mais palpitante Si.' torna p�sa neces

sidade popular, essa nobre aspirnção-e-saber

espir-ito de homens pensadores, No espaço de dois annos, um moço capri-
A nossa instrucção publica, a chave do choso e intelligente prepara-"e convenien

progresso e da civilisação, a palavra ama- temente em todas as materias daquelle cur

vel e ao mesmo tempo um dever sagrado do so, e fica com o direito de reger qualquer ca

governo, ia sendo descurada, eu tre nós, des- deira vaga ela Provincia, com os vencimen-

de o momento fatal, em que considerações I tos aunuaes de 1:200$000 rs.
I

menos justas e louváveis, derão em resulta-I Isso e que garante.ao professorado a tran

dos a lei de 73 que tornou o serviço do en
.

quillidade e futuro ele S'lUS preciosos dias;
sino publico feito por meio de contracto. isso é que póde levantar �� nossa instrucção
Toda a provincia sabe que aquella lei ga- publica.

rantia bem poucos vencimentos aos professo- Emquanto se olhar cathegorias ele escolas,
res, exigindo tarnbem d'el les apenas os !le- emquanto se legislar para esta ou aquel Ia 10-
guiutes conhecimentos ler, escrever e contar calidade, dando-se preferencia mais a um

as quatro especies.
Ora uma tal lei tinha necessariamente ele

ler e pensar.

De toda parte �� ia venções modernos des

pertão a nossa actividade, ora é o vapor que
sulca as ondas elo ocea no, ora é o telegrapho,
que transmitte de um pauto à outro com a

maior velocielade o nosso pensamento, a nossa

dor ou o prazer, a nossa palavra emfim.

Ora é a imprensa que devassa o infinito,
multiplieanelo miraculosamen te as nossas

idàas.

O povo quer a arte, quer Q ensino,
luz.

ponto da província, elo que a outro, em rela

ção á capacidades dos educadoras, a rotina
quer a

produzir grandes males, e foi, sem duvi"

ela em vista do quadro tristissimo da nossa

instrucção publica, que a assernbléa liberal

acaba de dotar 3. província com uma lei van

tajosa e garantidora de solides e reaes direi

tos á todo o cidadão que quizer tomar sobre
seus hombros a honrosa, por em difficil tarefa
de educar a mocidade.

estará de pé, e as portas frágeis da especu 1 a

ção estarão constantemente abertas. Um governo illustrado provém o povo des-
De ha muito que pensamos deste modo, e sas cousas, e s abençoado.

agora lemos com praser, fazendo parte da Tratemos pois de formar cidadãos, de do
nosso legislação da instrucção, essa pérola, tarmos o paiz ele filhos que procurem o seo

que outra cousa não se pôde chamar a crea- progressso, a sua prosperidade.
ção da escola normal. Quando nas lutas de paixões indomitas,

Com o epitheto de toda,que fôra
em todos os tempos a maior ex

pressão da arnisado de Mauricio
por sua irmã de leite.Ursula fun
dia-se em lagrimas, desatava-se

e!n.sus�iros e exclam�Ta que M�u-Irrcio nao era um anjo, mas sim

um archanjo !

Durante a primavera, depois I
de terem trabalhaelo muito toda
a semana, chegava o domiugtr e
lá batiam, t0C!OS tres, as suas azas

para o campo, depois de terem
ouvido missa na egreja das Missões
Extrangeiras. Alli, então, e que
tinham logar as suas festas es

pl endidas, Passavam o di-i nas

encostas poéticas elos montes a 1'

borisados, e no funelo dos val les
frescos e floridos, jantavam sem

pre ao acaso, em qualquer parte,
regressando depois alegres. con

tentes e radiosos, Foi rl'este modo
que Mauricio tornou a ver os bos
ques de Cel les e Luciaua , onde,
dois annos antes, tinham scism,i
do nos seus projectos de suicidio.

Foi debaixo dos castanheiros,
que enchera com o luto de sua

alma, em momentos de desespero,
e nas margens do pequeno lago,

bordado d'olmos e d� faias, em II ceptivel d'um encantado traba
que a morte lhe sorna tanto.que lho que se operava dentro de si ,

agora se lhe agitava suavemente Que seria?
o peito. Mauricio teve um dia uma va-

ga revelação.
Obtivera el le por intermedio

de Pedro Marceau a encommenda
d'uma esta tua. 'I'ractava-ss da
uma santa Isabel da Hungria,que
um rico fidalgo, fiel ás tradicções
da sua familia catholica, des
tinava ii. decoração de um oratorio
dos seus castellos em Lancashi
re. O joven artista »cceitara ii

encommenda, com tanta mais von

tade, por isso que era igualo no

me da santa ao nome ele sua mãe,
confundindo-as ambas n'urn mesmo

sentimen to ele veneraçã i. Todavia
apesar da sciencia real que devia
as licções ele seu pae; apesar da
destreza com que manejava o cm

zel , sentiu-se profundamente des
confiado no momento em que ia
dehastar a rnaclei ra.

Elle, que ate al li tinha venci
elo todas as dificuldades com uma

coragem que podia passar por pre
sumpção, hesitava agora, e não
ousava tocar na madeira, adrni
raudo-se de sua timidez, porque
não sabia ainda que a desconâan
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XI
Não podia pensar sem remorsos

.; sem amargura no castello, em

que nascer-a, em que morreu seu

pae, e que só por culpa sua fóra
'perdido. Quantas vezes o coração
se lhe voltava para Valtravars !
Querer que assim não fosse se

ria exigir muito da resignação
humana, seria exagerar muito as

delicias da sua habitaçõo e os en

cantos da esculptura em madei
ra.

Ursula é que nada lamentava e

nada desejava. Tecia louvores a

Mauricio, e repetia mais alto que
nunca, que elle era um anjo, um
anjo do céu, um anjo do Senhor !
=-Oala-te l cala-te! dzia-Ihe

eUe, às vezes, sorrindo-se doce
mente. Bem sabes que, se ha um

anjo aqui, não sou eu por eerto,
minha tola!

Aconteceu, porem, que Mauri
cio se sentiu dominado por uma

doença estranha. Havia algum
tempo que experimentava, sem

pre que se achava ao lado de Ma
gdalena, uma perturbação inex

plicaV8l.
Um olhar d'ella bastava para

lhe fazer tremer a voz e para o

impal
í idacar e corar. A' noite,

emquanto el la bordava, permane
cia elle horas inteiras a contem

plal-a silencioso, sem o ar feroz
Q zombador dos tempos passados.
Afflu ia-Ihs violentamente o san

gue ao coração, quando entrava
no quarto d 'ella. Se Magelalena
entrava ao d'elle, recebia-a com

embaraço e com'; o acanhamento
d'1flma criança. �1i's vezes chora
va, ignorando a causa das suas

Iagr.irnas. A, todas as horas, e até
dormindo, ouvia o ruído imper-
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1 1 ) cerca Ir) fIe 111'11 difficuld ide: os 11() 0.11(', remos porém crer (lue, a maior hirmo-qU:ll 1 ( ,,' �, I v " ", "

- I.� _ v

IlH'�I': 11:10 sabem corno proceder, e ati r.nn-se ni.i e concortlia reinarão entre, os :>OCÍ'lS (10 1·

COIllO df' (Irr] i na rio à tono o dssaúino. se não ti e Março que se propõem a dar-nos noi 1 f'�

sabem Ir!', S,.'i l hes
fal ta o

aUXl,'liO
do livro, seldeleito';:1S

e instrudiva� corno a de, s�tb.h:1(lo:
tem o P-;flil'itn preso a seu fragil prnsalllento, Resta-nos do alto da impreusa, felicitar a

e vnci llso, soffrom, sem todavia terem uma esses distinctos amadores, que túo bel las �

idéa cons iladora .ai..; da moral, ai ... da refle- deleita veis horas nos pr-oporcionarão.
As Exnias Sras. D. Carolma e D. Le.ipol-

-

Chamamos a attenção da policia e do sr.

presidente da camara sobre o abuso constante

de muitas tabernas que est-io ele porta aberta

0" trabalhos apresentados pel os alumnos

d,: 1)1)-:,o in leutoso patr'icin.são .lignos de no

ta especin l. e muito hon rão ao di-tiucto pro
fusso r .

Parahons ao" a lumnos premiados, e com

especialidade ao distincto professor daqusl la
aula. () noss . taleutoso patr-icio, Francisco

Manoel das Oliveiras.

A imajem era cunserv,'ída na gala e () chapéo na outra.
officina e dir-se-hia. que lVIaul'icio

Ia não podia deixar ir. Todas a� VG- - «o» --,

zes que ela parte cio rico fidalgo

r;orpo IigeU'amente curvado, de

luneta em uma das mãos e a ben-

xão, que não terão uma victor-ia sobre a irléu,

que vacillu. dina Ribas, cada uma em seu genero, forão

bastan te applaudidas e merecidamen te.
A instrucção e o c-implemento do homem,

Avante. O theatro é um campo vasto às
pelo menos aquel la, de que ninguem poderá

I
..

d
,. aspirações do talento,

prescindir, seru gl'anc e pl'eJ\11ZO 'o 8xo)'r;I(;111

do seu; deveres e direitos.

acções que devemos abraçar e outras que de- disposições policiaes e municipaes,

Diz a Gazeta da 'I'arde:

« Uma senhora que descia hontem à tarde

para a cidade n' um bond do Andarahy, pa�
sou por um d' esses transes ex truordiuarios

que se nã» descrevem.
Essa senhora estaVil gravida.
Em meio da viagem seu tio as dores do par

to, c, sem ter para onde appel lar. natural
mente, sem grande esforço.deu

à

Iuz , no pro
prio hond, uma criança

Os passageiros, visinhos, surprehendidos,
levantaram-se e fizeram parar o bond.

Os doma is passag'e i ros levantaram -se tum-

bem curios.unente.
O re!Jol iço foi enorme.
- O que e ? o que é ?

Nada, meus senhores. Um facto muito na

tural :-, a entrada de mais um homem n'este
m li ndo ele m iserias.
A envergonhada senhora foi imrnediata

mente conduzida a uma casa da rua do vis
conde de Itaúna ,

O espanto cessou; os passageiros sentaram

se, o conductor agitou a campainha e obond

seguiu a sua ma rch».
Quem sabe se lião está ali um futuro geren

te de bonds I 'f'dIta gcnte tem estes morto,
que não ê muito lJ.ue ser-vissem de berço a um

duistão. "

O thsatro e realmente uma escilu.

Ali Vele-se ver o bem e o rn.i l , a justiça e a vendendo aos domingos.
injustiça, a verdade e o erro. Jú não r) fazem dandestinamente, ruas com

Di) palco se apre-então aos nossos ol lios toda a franqueza, infringindo deste macio a-;

vemos não ::;ó despresa.l-as, porém ainda es

tygmatisal-as.
�a noite da sahbado real isou-se o primeiro

espectacu lo que o Club 1" de Mares offereceo

aos seus socios, com o bem escolhido drama

em dou, 3 actos-A nooella em acção, e a co-

media em I acto-O rato, 22, terceiro, es-

querdo, "

Domi ugo, cc lIU foi a nn II nciado, teve Ioga J'

a exposição dos trabalhos dos al umnos da au

la de desenho do nosso distincto patricia o sr ,

Francisco Manoel das Oli veirus, das 7 do dia

as 10 horas da noite,

A ccncurreucia de admiradores foi extra-

or-d ina r ia, o que prova a conflança e esperan

ças que se deposita no distincto professor.
Os socicsqi,« tomarão parte nessas repre- A'J 8 liorus da noite, na preseuça de dis-

seu tações , forao perfei Lamente bem, mere- tinetos cavalheiros, conv idade o professor pal'
ceu.lo por \'f-Jze, sinceros applnusos da pla- ticulal', () illustrad0 sr. \Vüllceslàu Bueno
téa.

para de,,;tl'ibuir os pl'cmios ao� alumnos pl'e-
�otàm()� a au,encia 110 the:ltro de a�guns miados, pl'or;odeu-,ea dlJ:;tribuição que foi S8- TRABALHO E ECONOMIA

�ociM, () que de cDJ'ação selltimo" porque guid;t de uma bella elocução a,llaloga rill O trabalho e a economia bastarião por Si

aquella socielade tem d'li, fin,,; uLilissimo,- mesmo professor, púa assegurar a qualquer· pe�soa possui-
u" espf)ctaculo� dl'amaticos Ó) a dança, um ra- A visita á aula ext(mdeu-sc até à� 10 ho- tlora ele meios 'Irdill:lrios uma posição relati
cl'eando e in�tl'uindil e outro delei1ando e ci- ras, retirando-se todos os convidados e cUJ'io- vamente indepenclente. O proprio operario
vilisando, sos do 11l0do () _mais satisfeito.

r =
podel'i elevar-se a esta. posição, se tiver o

ça de ôi. propl'io era Q signal \lo Entretanto, mettceu m.ãos â obra
verdadeiro taleil to. ChaJIlou em e ral'idalllente obedeceu o cinzel
seu auxilio a recordação de todas ao ímpuLo de uma ideia mysteri
as figuJ'as e�(.;ultllra(b" que vira o"a. A ftonte arredondou-so sem

em muitas igrejas, mas llenhulll::t esforços; os olhos abriram-se GO

d'ellas reali�,ava o ideal de uma mo Pl)[' encanto, exprimindo o re

raiolha e de ullla 8,tn(a, ::enllnma colhirllerlto de urna alma suppli
revelava a nob!'eza e a c'utida- Clt, docemente abrigado:; na SOrlI

de que convinhall1 à encommenda. bra das orbitas. Os labios cheios

Urgia"o temp;i, E.-;boçou' primei- de indulgencias e de bondade
1'0 os ve,:tidl'S 8 (\", müo:;. A ambi- avultaram como clalll[O pa.ssagem
ção de produzir uma ohm capaz a um halito perfumado, Os ca

de lhe es tabelecer uma reputação bellos divididos, ca hindo ondeau
e de merecer os suifragios de Ma- tos por traz das pepueninas 01'8-

g,lal01la, sustentava-lhe a c()ra- lhas, 0ff10lelnravam tod�l a oval

gem e tornava-o, ao mcsmo tem- do rosto gracio,�o,
}ln, gevel'O cOlllsig() IJ'I8SIJ!O. Nunca Mauricio, depois d'algulls ins
ficou tão �atisfr;ito,colt1() r;om o 11a-:- tallte,:; de mucla Gontemplação re
l.lito que acabava de cinzela", tocou levemente e com secreta
1ll1l,Ga tralnlllOu re'le\'1) tão natu- attenção' todas as pcll"tes que lhe
l·;tl Helll p,:siçoo de r;ol'po c,nll ,pareciam incompletamen te IlI0-

tanta grW;a. lJdteve-se algum deladas, T0rllou mais delgadas aS

:empo, a ril,:gar-Ihe e abrir-lhe
azas do nariz,adoçou a curva das

as mãos, mas (:!xforçoll-se por lhe sobrancelhas que nãl! ,lhe parecia
.da,1' uma elegallCilt real. muito magestosa,(.�f)pÓZ em segui-

E' assim íJ uo se produzem a� ela os utensilios, e recuou alguns
'<1bra::i primas. A lllul tidão quãndo passos para m" lhor analysar a

li:, admira não pensa no trabalho sua obra. N'este momento entra
"que elbs cLlsbm. Ta Magdalena, que facilmente se

A hesitação de Mauricio redo- reconheceu. E emquanto ella
;broll ele, intensidade quando r;he- exultava d'alegría, permaner;ia
:-gou a hora de c lmeça r a cabeça. Mauricio cOllfuso, embaraçado,

som saber o que fazer, e eilrubo
recendo-se comei donzella a q UQI11

fossl:i slIrprehendido o prillleiro
segredo.
Ao pror;llrar o modelo que o

deVia guiar, Maurir;io pe['Gebeu
no coraçclo ,1. imageill de :VIagd:t
lena, e sem o querer, sem o peu
sal', reproduziu fielmente, o,; tra

ço:; enc.wt'Hiore3 deslliL prima.
Isto valeu·lhe um grande cla

rão que se desv:\neceu quasi de
subito.

() proclll'aVal1l, tinha sempre um

pretexto para adiar a entrega.
Havia sempre alguma coisa a

retocar ainda, dizia elIe, sendo
certo, que llada mais fazia, do

que, como Pigmalião, contemplar
a sua obra. Uma manhã apre3en
tou-so o fidalgo pessoalmente.
Era um homem magro, alto,

elegan t(�, de olho:,; azue", peHe
bJ'anca, barba e cabellns louros

parecendo menos idollo que Mau

ricio, se bem que rAalmente ti-
Que podia olle comprehenller nha alguns annos mais, Trajavad'aquelles r;ilstos preludios do

amor, qualldo, até- alli, só 1'0c<)-
com �ilillllicidadl:), llia" C:'Y!l gosto

llhecera a embriaguez Illaterial e e elegancia il'repl'ehenssveis. En
os desI'egrLlmento8 da paixão? trou friamente, saudou Mauricio
Todavia, a partir (l'a(lUelle JllO- [ com ai' distrahido, e ,�em lhe li-

m,!uto, tornou-se maior a doença 't' t
.

f" d'
.

. .-ral' lllUl a lmpor anela OI irel-
que elle JXperlluentava, e per-

"

turbou-se-lhe mais Pl'OfUlldamen- to a Santa Isabel. Permaneceu
te a sel'énidade da alma. alg:um tempo silencioso, exami-
A figura de Sauta Izabel dcyia nando-a, ele pé, immovel, com o

trazer-lhe Ullla horrorosa tempes-
tade e não duvidavã que ia ella
decidir de todo () seu de:;tino.
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.Jornal do COn'lnlel"cio

cuirlado de econornisar os seus recursos e de ela -xtracção de Fléchier, bispo de Nirn es,

abs1r:r-sü de despezas inúteis. Um soldo é sem que, na sua mocidade, fôra fabricante de ve

duvida bem pouca cousa: todavia, o bem-estar las de cebo, o illustre prelado redarguiu-lhe:
de milhares ele famílias dependa unicamente c:E' ,!erdade; mas se houvésseis nascido Da

da maneira pOl'que se gasta ou se economisa mesma condição que eu, ainda estari eis fa

essa pouca cousa: se um homem fôr desper- bricando velas de cebo .•

simples besta de carga; mas por outra parte, tão é esta feita em cer-tas e determinadas,
se elle poupar essa meia duzia de soldos, se

pois a maior parte das ruas da cidade estão

diçar, na ta verna ou em outros lugares, a

meia duzia dA soldos que ganhou com o suor

do seu rosto, bem depressa reconhecerá que
a sua vida é mui pouco superior à de uma

, os util isar todas as semanas, jà pagando a

sua contribuição em u.ua s�ciQdade de soe

corras OH de seguros, já pondo um bocado

desse dinheiro na caixa económica, e entre

gando o resto a sua mulher para. esta empra

gal-o nas despesas de casa e na educação dos

filhos, em breve reconhecera que a attenção
dada ás cousas do pouca impor tanoia o in

demnisa amplamente do seu trabalho com o

uugrnentc dos recursos que põe a sua disposi
ção, com a maior somma de bem-estar que

proporciona a todos os seus, e com a liberd a

de e a tranquillidade de espir ito que lhe as

segura, livrando-o do temor do dia seguinte.
Se qualquer operario tiver uma generosa am

bição e robusta intelligencia, riquezas estas

inflnitnrneate mais preciosas q ue todas as

posses materia'es, não só pudera ajudar-se a

si mesmo, mas também achar-se habilitado

para a nxilar efficazmente os que encontrar

no seu caminho.

Honra, Q não vergonha, é a companhia in,

separavel de todo o trabalho honesto, quer
consista esse trabalho no cul ti vo do

solo, quer no fabrico de ferramentas,
lia manufactura de teci dos, ou lia venda em

partidas dos diversos productos d:l industria

humano. Não ha a menor deshoura para um

1l10Ç�) em Tiver a um balcão, de v a,

ra ern punho, a medir fita, salvo se esse mo

ço deixa o seu espírito elevar-se acima da

vara e da fita, isto é salvo se tem o espirita
tão cu rto como aquella e tão estreito como

esta. �O;; que devem corar,» dizia Fuller, «são
os que não teem emprego honesto, 'l não os que
o toem.s E o bispo Hall tambem dizia: .F�l iz

destino é o de todos que trabalhãõ, quer com

o espirito, quer com I) corpo !" Os que hão

sahido das classes inferiores, longe de se eu

vergonharem, deverião com effeito orgulhar
se das difficuldades que tiverão de vencer: o

operár-io em pé é mo is nobre que o fidalgo
prosternado. Um presidente dos Estados-Uni

dos, a quem pergu n tarão quaes arão as suas

armas, lembrando-se que fora lenheiro na sua

mocidade; respondeu: "Um par de mangas
de cam isa arregaçadas.» Lord Tenterden,

ehancal Iar do Inglaterra, tinha gosto em

mostrar ao filho a loja onde seu pai fizera
barbas pOI' dous soldos. Tendo certo doutor

francez escarnecido um dia da humanidade

�'o Ilh:n. §r Dr. pron'lot,ol'
publico.

Chamamos a attcnção do digno Sr. Dr.
promotor publico para um jornal que se pu
blica nesta capital sob o titulo Livro da 111o·
cidade.

Esse jornal, alem de atacar em quasi todos
os seus numeres a varias pessoas consideradas
e respeitadas na sociedade, tem por mais de
uma vez tentado manchar a reputação de fi
lhas famil ias,
Admittimos a liberdade de imprensa, mas

não podemos admittir que sejão enxovalha
dos os 'l-rheios credites por quem talvez tenha

em completo abandono: gatos, cachorros.aves, mais mazel las em sua vida que cabellos na

mortos,e além disto despejos de materias fe- cabeça.
caes, e o que se vê quasi todos os dias. O jornal, de qU€l nos occupamos tem um

editor responsavel que, segundo parece, não
Temos chamado para isso a attenção liga muita importa.icia aos sentimentos de

do Sr. presidente da carnara, porem, honra e dignidade, por isso que faz um br in-

queremos crer que.S, S.; ou liga pouca im_j'1L1tldO da honra e d� dignidade dos antros.
. .

1" Esperamos que o il lustt-ado Sr Dr premo-por-tancia a im pesa da Cidade Q por conse- . ....
. .

,

.
_ '. .

tal' publico, recto e circurnspecto corno e,
queucia, a saude publica, ou nao da providen- não deixara de proceder de modo a obriear o

.

d
o

cias por não ter auxilies para o fazer, cita o jornal a seguir outro caminho mais

Se os não tem, S. S. deve recorrer a S. Ex. digno e mais mor i.I.

Não sabemos para que tem a camara muni

cipal uma carroça que todos o" dias tr-ansita

pela Cidade.

Se é para a remoção do lixo das ruas, en-

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

o Sr. Dr. presidente que, solicito como se tem

mostrado, pelu hem estar I�eral da província,
estamos certos, não deixara de attender á

necessidades tão palpitantes como a de que
tratamos.

O que não resta duvida é [que: se atraves

samos a quadra de janeiro a março sem mu

caso epidernico, devemos render graças á

Providencia 'Divina, pois immundicos ha e

continua a haver bastantes.

o hotel Brazi l mudou-se para o Iargs de

Ps lacio n. 5, como verüo os nossos leitores o

annuncio no lagar competente.
O Sr. Coutinho fez uma optima acqu isição

de prédio, collocado em um dos 'melhores pon
tos desta capital, e coin bonitas accommoda

ções, dispondo de uma rica sala de jantar.
Chamamos a atrençao dos nossos leitores

para o novo estabelecimento do Sr. Coutinho.

De amor morreado, só por ti,
Não pos:,;o mais supportar a vida.
Aplaca meu soffrer: pr'a mim sorr-i,
E terminara meu tormento e lida!

Dá-me urna esperança
De possuir teu amor,
E com essa lernbrunç.i
Cessara a minha dôr.

Não e livre teu coração?
A q uern temes? que receias?

Entrega-me a tua mão ....

Mas que tens, que an ceias ?

Ai ! de mim! chegou a hora
Do meu ul timo momento.
Adeus ..... ingrata ...Niio chora;
Já findou o meu tormento.

Ah! tu sorris pr'a mim r ...
Sinto que volto a vida!
Amas-me? Não ii assim?
Obrigado. Sou feliz querida.

J. A. C,

Argos.

EDITAL

EDITAL DE PRAÇA
O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn,
juiz de orphãos n'esta cidade do
Desterro, capital da provincia ele
Santa Catharina e seu termo, em

exercicio como supplente, na form a

da lei, etc.
Faço saber a todos a quem o pre

sente edital de praça com o praso de
30 dias virem, que no dia 2 de Maio p.
f.,irão á praça no lugar do costume os

bens dados para pagamento dos cre

dores declarados no inventario do fi
nado Ernesto da Silva Rosa, de que é
inventariante sua mulher Esmeraldina
Emília dos Santos, na importancia de
1:772$000 rs. que justificarão suas di
vidas, a saber: Francisco José Laun
des, 1:108$108 1'8. Marcos José Luiz
134$000 rs. Manoel Gonçalves Perei
ra 33$660 1'S. D. Rosa Francisca dos
Santos, 78$200 1'S. Francisco Gonçal
ves Pereira, 130$166 rs. Manoel Joa
quim da Silveira 450$000 1'8. tendo os

ditos credores de reporem afinal a

quantia de 57$810 rs. cujos bens da
dos para os referidos pagamentos são
os seguintes: Vinte metros de terras
de frente, no mesmo lugar ele Pregi
bahé, fazendo frente á estrada publica,
e quatro metros na altura do encana

mento das águas que atravessão a es

trada até a cachoeira que fornece
agua para um engenho de secagem
do extincto casal, e fundos até o mar,

e-;

confrontando pelo lado do Sul, com o

terreno reservado para caminho e pelo
lado do Norte com as terras lançadas
em pagamento da herdeira Eulalia, no
valor de 160$000 1'8. Uma casa com

..
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·Jornal do�ommercio
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engenho de socagem com seus perten- i DECLARAÇÕES .

ces tudo isto no mesmo logur do Pro-

t
D. Mar ia Aelelaide de Freitas M01'0ir,� i

gibahé, q ue foi tudo �valiado a folhas e �:,�1!,; pr�l:l�s. 1l1�lJ.dam �1��raI' ��1,1
trese sob O numero b 1)01' quinhentos missa, qll,uta-i�l!a 13 d� (,()lren�e, a 8

-

horas (la manha na egTeJa matriz, pOI'
mil réis 500$000 rs. E para que che- ; alma de sua tia D. Mariana Augu�t. (la 00;;-

gue ao conhecimento de todos o de ta;« para.esse acto de nossa raligiso c?nvidam
aos demais parentes e pessoas de arnizade J,l

quem convier mandei passar o pre- finada.
------------------------------

sente e mais dons que serão affixados CLUB 12 DE AGOSTOnos lugares do costume e publicados
pela imprensa; e quem nos ditos bens A partida deste raez, é sabbado 15 do cor-

.

1 t � 1 ren te.
quizer ançar se apresen e na sa a· Desterro, 10 de Abril ele 1881.-0 1" secre-
das audiencias do dito dia ás 11 horas tar io, Leonel H. da Luz. ���������������

A DINHEIRO
�1ABRICA DE CERVEJA ��ACIONAL

S Rua' do Senado �
o abaixo assignado par-ticipa ao respeita

Tel publicc desta capital e do interior, que,
desta data em diante vendera bôa e rica cer

veja eom g-rande reducção nos preços, como

sejão:
Uma barrica com 50 garrafas 10$000
Uma duzia ( sem o casco) 2$000
Uma garrafa (sen;(o casco) $240

Antonio Biu»:

da manhã a onde serão arrematados a

quem mais dér e maior lance offerecer
ao official do justiça que servir de pre

goeiro nesse dia. Desterro, 11 de
Abril de 1881.-Eu Jose de Miranda

Santos, escrivão que subscrivi.-Luiz

Eduardo OUo Horn.

PHOTOGRAPHIA

Italo-Brazileira
ANNUNCIOS

Largo
v

do Palacio
PERTO DO TRAPICHE DO DE��MBARQUE GERAL

5

o abaixo assignado participa a seus fregue
zes que desta data até o fim elo mez deixa de
trabalhar nos retratos, por ter de ir à provin
cia do Rio Grande do Sul buscar sua fam il ia.
Desterro, 11 ele Abril de 1881.-Nicoló Ll1.

Purente.
,

DE�PACHO� DE IMPORTA�ÃO
A 2$000 O CENTO
Vende-se .noss-

ta tJTPographia.
-----------------_. __ _ __ ._- ---"-'--'-"'-'-"_"---'--- ----- __ --------.- __ ._._. __ --_.-._-_.- _ .. - .. _-_ _-----_._----.- __ .- _-_ __ -_ __ ._----------------------.--- .

o
HOTEL 13R.AZIL

MUDOU--SE PARA O

V. D. Coutinho, participa aos sem; numerosos freguezes que: não podendo bem servil-os com as com

modidades do predio onde funccionava o seu estabelecimento, á rua do Principe n. 30, em frente á alfande
ga; por serem os quartos sem janella para a rua, muito eSCUl'JS, abafados, acanhados, e muito bumidos os
da área, resolveu reconstruir, próprio para hotel, com todo aoeio, capricho e limpeza o GRANDE PREDIO
em que se acha o estabelecimento, ao LARGO DO PALACIO N. 5, tendo tambem entrada pela rua do
Livramento n. 10;

.

Dispõe este estabelecimento de ricas e arejadas SALAS com alcovas e quartos para família; quartos muito
arejados, claros com jauella e independentes, para hospedes; grande e arejadissima SALA DE REFEIÇÃO
partindo desde o centro do predio ate ás saccadas da frente do mesmo; vistosos e clarissimos salões para
recreio dos S1's. hospedes, dito para leitura, ditos para jogos de bilhar e outros recreios, assim como jar
dim, área e

com espaçosos quartos com banheiros e chuveiros para banhos quentes, frios e môrnos.

B I
o GERENTE, - J. A.' COUTINHO'
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